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• O passado: excepcionalidade e omissão

• O presente: a presença de mulheres nas Forças Armadas 

• O futuro: desafios da agenda Mulheres, Paz e Segurança

A participação militar feminina



• Excepcionalidade

As mulheres como protagonistas foram sistematicamente excluídas das atividades 

guerreiras

• Invisiblidade

O papel das mulheres foi esquecido no registo histórico dos conflitos devido ao 

carácter prescritivo da História Militar

• ‘Amnésia’

Após a participação em conflitos como combatentes, as mulheres regressam aos seus 

papéis tradicionais e o seu contributo é seletivamente esquecido 

O passado



As amazonas da Grécia antiga

• "As amazonas eram o oposto do

ideal ateniense de mulher: não

casavam, controlavam a sua

reprodução,(...) viviam nas

fronteiras do mundo conhecido;

(...) desejavam os homens mas

não queriam filhos homens -

eram como iniciadas, existindo

num limbo, um estado de

marginalidade onde não

dispunham de estatuto social,

encontrando-se fora do tempo e

do espaço comuns" (Kirk,

1987:31).



As amazonas da Grécia antiga

• Existência incerta;

• Sempre marginais e ambíguas

relativamente aos esquemas

classificatórios aceites;

• Representam uma transgressão

da ordem social, definindo os

limites da sociedade. 



Amazonas da América do Sul

• Mulheres nos campos de batalha

Incas – envolvimento feminino

em lutas rituais usado pelos

conquistadores Espanhóis para

sublinhar o carácter primitivo das 

sociedades Andinas (Dransart, 

1987). 

Amazonas, engraving by Walter Raleigh, 1601



Rainhas guerreiras e heroínas…

Boadicea –a rainha guerreira inglesa que

conduziu o seu povo à vitória contra os

invasores romanos

Jeanne d’Arc descrita como heroína, santa e 

bruxa…



Amazonas de Dahomey



Movimentos de libertação/revoluções

• Sempre que as sociedade

confrontaram riscos de sobrevivência

as mulheres entraram no domínio

militar como combatentes e a sua

participação foi incentivada

• Retorno aos papéis tradicionais no 

final dos conflitos

• Uso instrumental da figura feminina

na prevençao de deserções e 

mobilização dos homens para o 

combate



Mulheres em papéis auxiliares

• Seguindo os Exércitos

na Europa moderna

(séculos XIV-XIX)



Guerra civil americana



Institucionalização dos papéis de apoio

• Guerra da Crimeia-

Corpo de enfermeiras

de Florence Nightingale

• Progressiva

institucionalização dos 

papéis de apoio durante

as duas guerras

mundiais do séc XX.



Apoio à economia de guerra (I e II Guerras

Mundiais)

Libertando os homens para o combate…



Posters de recrutamento



Corpos femininos

• 1881- Army Nursing 

Corps (Inglaterra)

• 1942-Women’s Army 

Auxiliary Corps (US)



USSR WWI

‘Batalhão da morte’ (unidade feminina) – Mariya Bochkareva



US WASP - WWII



1970 – Uma revolução silenciosa’



• Dados sobre a presença feminina nas Forças Armadas

• Fatores que explicam as diferenças entre países na integração 

de género

O presente



Percentagem de mulheres nas Forças Armadas da NATO (2000-

2016)
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Factores que condicionam a participação militar de

mulheres das democracias ocidentais



Questões de pesquisa

• Que factores explicam a variação nos papeis militares das 
mulheres?

• Porque é que certos países integraram as mulheres nas 
suas forças armadas e desenvolveram políticas 
específicas, enquanto outros lhes garantiram apenas uma 
presença residual e  simbólica? 

• De que  maneira  interagem factores sociais, económicos, 
culturais, políticos e militares para explicar estes diferentes 
padrões de integração? 



Lista de hipóteses de pesquisa (nível 
macro)

Tipo de factor Hipóteses

Factores Políticos Quanto mais‘qualificada’ a presença e participação sociopolítica das
mulheres maior o nível de inclusividade de género nas Forças
Armadas.

Factores Militares Quanto maior a percentagem de conscritos nas forças militares de um
país menor a representação de mulheres e o nível de
inclusividade de género nessas forças.

Factores Socioeconómicos Quanto maior o índice de desenvolvimento de um país maior o nível
de inclusividade de género nas Forças Armadas.

Quanto maior a percentagem de mulheres no mercado de trabalho,
maior o nível de representatividade e inclusividade de género nas
Forças Armadas.

Efeitos de tempo Quanto mais prolongada no tempo a presença de mulheres nas Forças
Armadas, maior o nível de representatividade e inclusividade de
género nas Forças Armadas.



Índice de integração militar feminina nos países 
da NATO (2000)

(0 = menor integração; 19 = maior integração)



Integração de género e tempo



Integração de género e estrutura militar



Integração de género e situação socio-política das 
mulheres



Resultados

A integração de mulheres nas Forças Armadas atingiu patamares
claramente mais elevados em países:

• Com maiores índices de igualdade de género na sociedade em
geral;

• onde as forças armadas mais se abriram à sociedade devido a
mudanças organizacionais no sentido da profissionalização;

• onde, políticas de integração foram propostas e implementadas.



Resultados

Independentemente do tempo, a integração de género era mais
reduzida em países:

• onde as influências externas não se fizeram sentir com a mesma
intensidade, e onde as mulheres não atingiram posições
‘qualificadas’ na estrutura social;

• onde as forças armadas permaneciam próximas de um modelo de
conscrição;

• onde, finalmente, não foram prosseguidas políticas organizacionais
específicas.



A agenda “Mulheres, Paz e Segurança”

O futuro


